O  DIA 


0  DIA  ONLINE:  www.odia.com.br 


R$1,10 


Prefeitura  paga  R$  450  para 
servidor  que  ensinar  colega 

Município  do  Rio  abre  inscrições  para  o  Programa  de  Elevação  da  Escolaridade  de  Servidores,  em  que  os  próprios  funcionários  dão  as  aulas.  Complementação  dos 
estudos  é  para  os  níveis  Fundamental  e  Médio.  Para  ser  monitor  de  turmas,  é  necessário  ter  Curso  Superior  completo.  Confira  como  se  candidatar,  servidor,  página  is 


HOJEE 
DIA  DE 


OFERTAS 

CLASSIFICADAS 


Concurso 
para  63  mil 
faz  Rio  das 
Ostras  ferver 

0  DIA  NO  ESTADO,  PÁGINA  14 


EU  E  O 

PEIXE  VAMOS 
UNIFICAR  AS 
CA TESORI  AS 
BARRA-PESADA  E 
SAIA -JUSTA... 


Banco  não 
deixa  policial 
fardado  entrar 
em  agência 

0  soldado  Antônio  Marcos,  do 
23°  BPM  (Leblon),  registrou 
queixa  na  15a  DR  por  ter  sido 
barrado  no  Banco  do  Brasil  da 
Rua  Jardim  Botânico.  Mesmo 
apresentando  identidade,  con¬ 
tracheque  e  carnê  do  IPTU  em 
seu  nome,  Marcos  não  pas¬ 
sou  da  porta  de  segurança  e 
esperou  na  calçada  a  autenti¬ 
cação  do  pagamento,  página  13 


Enforcado  em 
sua  cela  o 
Doutor  Morte 

PÁGINA  7 
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ROMÁRIO,  Edmundo  e  Ramon  formam  a  artilharia  pesada  do  Fluminense  para  conquistar  o  Campeonato  Estadual 


ATAÇMJE 


Trio  vira 

CASACA 

no  Flu 

Edmundo  e  Ramon,  dois  ído¬ 
los  do  Vasco,  juntaram-se,  no 
Tricolor,  a  outro  craque  que 
fez  sucesso  em  São  Januá¬ 
rio:  Romário.  Os  três,  que  te¬ 
rão  os  salários  pagos  pelo  pa¬ 
trocinador  do  clube,  serão  as 
principais  estrelas  do  Flumi¬ 
nense  para  dar  a  volta  por  ci¬ 
ma  e  disputartítulos  este  ano. 

■  Júnior  aprova  novo 
estádio  de  Volta 
Redonda  para  o  Fia 


Terror  da  Tijuca  preso  em  casa 


QUASE  10  meses  depois  de  começar  a  liderar  corrente  contra  a  impunidade,  após  assassinato  da  filha  nas  escadarias  do  metrô  da  es¬ 
tação  São  Francisco  Xavier,  Cleyde  Prado  Maia  Ribeiro  e  Carlos  Santiago  Ribeiro  repetem  a  imagem  de  Gabriela  pedindo  paz  -  símbolo 
da  campanha.  Os  dois  estiveram  cara  a  cara  com  Carlos  Eduardo  Soares  Ramalho,  0  Nego,  último  envolvido  na  morte  da  adolescente 
a  ser  preso.  Antes  de  se  render  no  Morro  do  Zinco,  Nego  deu  outra  demonstração  de  crueldade:  fez  a  própria  família  refém,  página  12 


INVASÃO  DE  95  MILTURISTAS  POR  MAR 


GRUPO  de  adolescentes  argentinas  comemora  15  anos  em  navio  que  chegou  ontem  ao  Rio.  Até 
abril,  cruzeiros  farão  83  escalas  na  Praça  Mauá  e  deixarão  19  milhões  de  dólares  na  cidade.  página3 


Família  acusa 
PM  de  matar 
a  tiro  irmão 
de  11  anos 

Atrás  de  uma  pi¬ 
pa,  David  (D)  que¬ 
brou  a  telha  da 
vizinha,  em  Os- 
waldo  Cruz.  Foi  0 
suficiente  para 
que  seu  irmão,  0 
soldado  Antônio  dos  Santos 
Júnior,  26, 0  agredisse  a  socos, 
pontapés  e  golpes  de  vassoura, 
antes  de  sacar  a  arma  e  atirar 
na  cabeça  do  menino,  página  13 
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‘0  Raulino  é  nosso,  arra,  urru’ 


Júnior  visita  o  novo  Raulino  de  Oliveira  e  está  disposto  a  aceitar  a  oferta  de  enfrentar  clubes  pequenos  no  estádio  do  Volta  Redonda 


VALÉRIA  GALVÃO 

0  diretor  técnico  do  Fla¬ 
mengo,  Júnior,  e  o  diretor  de 
Marketing  e  Comunicação 
do  clube,  João  Henrique 
Áreas,  aprovaram  em  Volta 
Redonda  o  novo  Raulino  de 
Oliveira,  um  dos  estádios 
oferecidos  à  equipe  rubro- 
negra  para  a  disputa  de  jo¬ 
gos  do  Campeonato  Esta¬ 
dual  contra  os  times  conside¬ 
rados  pequenos.  A  relação 
com  os  locais  onde  o  clube 
da  Gávea  vai  disputar  o  Esta¬ 
dual,  o  Brasileiro,  a  Copa  do 
Brasil  e  a  Copa  Sul-America¬ 
na  deve  ser  divulgada  na  se¬ 
gunda-feira. 

"Tecnicamente,  o  Raulino 
não  tem  defeito",  definiu  Jú¬ 
nior,  que  foi  acompanhado, 
na  visita,  por  Delei  -  deputado 
federal  e  ex-jogador  do  Flumi¬ 
nense  -,  que  é  de  Volta  Redon¬ 
da.  “Acho  que,  no  Rio,  não  há 


um  estádio  semelhante”,  com¬ 
pletou  Areas.  Mas,  para  que  o 
Raulino  de  Oliveira  fique  pron¬ 
to  a  tempo  de  ter  uma  partida 
do  Estadual,  a  prefeitura,  res¬ 
ponsável  pela  construção,  te¬ 
rá  de  correr  contra  o  tempo.  A 
previsão  para  entrega  das 
obras  é  a  de  início  de  março. 

No  campeonato,  o  Flamen¬ 
go  terá  o  mando  de  campo  em 
três  partidas,  contra  os  times 
do  Friburguense  (28/1),  Madu- 
reira  (11/2)  e  Bangu  (3/3).  A 
idéia  do  diretor  técnico  é  reali¬ 
zar  o  terceiro  desses  jogos  em 
Volta  Redonda,  mas,  se  as 
obras  não  forem  concluídas  no 
prazo,  Júnior  acha  que  o  Rauli¬ 
no  poderá  ser  a  sede  de  um 
dos  três  amistosos  previstos 
para  o  Rubro-Negro,  durante  o 
Campeonato  Brasileiro. 

“Se  o  Flamengo  tivesse 
que  ter  um  estádio,  seria  se¬ 
melhante  ao  Raulino  de  Oli¬ 


veira,  principalmente  pela 
funcionalidade.  Esperamos 
que  o  clube  possa  usufruir 
desse  brinco”,  disse  Júnior, 
após  a  visita. 

Para  o  diretor  de  Marketing  e 
Comunicação,  a  inauguração 
do  Raulino  de  Oliveira  poderá 
dar  um  novo  fôlego  ao  time  do 
Volta  Redonda,  hoje  na  Segun¬ 
da  Divisão  estadual. 

“A  primeira  coisa  a  fazer  é  in¬ 
centivar  o  clube  a  voltar  à  Pri¬ 
meira  Divisão.  A  segunda,  é 
começar  a  trazer  equipes  gran¬ 
des  do  Rio  e  de  outros  esta¬ 
dos,  para  atrair  patrocínio  e 
tornar  o  estádio  viável,  finan¬ 
ceiramente”,  defende  Areas. 

Com  capacidade  para  22 
mil  torcedores,  o  novo  Raulino 
de  Oliveira  custará  à  Prefeitura 
R$  15  milhões.  A  diretoria  do 
Flamengo  também  recebeu 
proposta  para  jogar  em  Rio 
das  Ostras  e  Quissamã. 
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JUNIOR,  que  visitou  o  estádio  do  Voltaço  ao  lado  do  deputado  Delei,  aprovou  as  obras  que  estão  sendo  feitas 


Novo  time  tricolor  já  causa  certa  apreensão  na  Gávea 


Dívida  com  empresário  pressiona  saída  de  André  Bahia 


JANIR  JÚNIOR 

■  0  Fla-Flu,  primeiro  clássico 
dos  rubro-negros  no  Campeona¬ 
to  Estadual,  está  marcado  para 
o  dia  31,  mas  desde  já  é  assun¬ 
to  para  os  jogadores  do  Flamen¬ 
go,  em  especial,  para  Júnior 
Baiano.  O  zagueiro  atuou  com  o 
trio  Ramon,  Edmundo  e  Romá¬ 
rio,  quando  todos  defendiam  o 
Vasco,  em  2000,  e  conhece  a 
pedreira  que  terá  pela  frente. 

Na  preferência  de  Baiano,  Ra¬ 
mon  ficaria  em  primeiro,  o  Ani¬ 
mal  em  segundo  e  o  Baixinho  se¬ 
ria  o  último  a  ser  escolhido,  caso 
o  zagueiro  pudesse  escalar  os 
três  para  disputar  uma  pelada. 

“Primeiro,  eu  pegaria  o  Ra¬ 
mon  pro  meu  time.  Ele  é  um  jo¬ 
gador  inteligente,  diferenciado, 


tem  um  bom  passe  e  cobra  fal¬ 
ta  muito  bem.  Depois,  o  Edmun¬ 
do.  Por  fim,  o  Romário,  só  para 
ficar  parado  dentro  da  área,  em¬ 
purrando  para  dentro”,  brincou 
o  zagueiro. 

Júnior  Baiano  diz  que  terá 
de  se  desdobrar  para  segurar 
o  Tricolor.  “Vou  ter  de  traba¬ 
lhar  ainda  mais  e  pedir  ajuda 
ao  meio-campo  e  aos  laterais. 
Até  nisso  eu  dou  azar.  Logo 
agora  o  Fluminense  contrata  o 
Ramon  e  o  Edmundo.  Imagina 
o  trabalho  que  eu  vou  ter”,  des¬ 
tacou  o  jogador,  que  passará 
para  os  mais  jovens  um  pouco 
de  experiência: 

“Eu  aprendi  muito  com  o  Jú¬ 
nior,  com  o  Telê  e  com  o  Feli- 
pão.  Sempre  vou  estar  conver¬ 


sando  com  os  garotos". 

Fabiano  Eller,  seu  companhei¬ 
ro  de  zaga,  também  quer  usar 
seu  exemplo  para  incentivar  os 
jogadores  que  estão  chegando 
agora.  Ele  começou  desacredi¬ 
tado  no  clube,  ano  passado,  e, 
agora,  é  titular  absoluto  da  posi¬ 
ção.  “Todos  têm  de  lutar  para 
conquistar  o  seu  espaço.  Em  al¬ 
gumas  partidas,  a  pressão  será 
grande”,  destacou  Eller. 

Edilson  volta  a  dar  bolo  no 
último  dia  das  suas  férias 

0  Capeta  não  voltou  ontem  ao 
Rio  como  prometera  e,  segundo 
Júnior,  “não  deu  sinal  de  vida”. 
Ontem  completaram-se  30  dias 
das  férias  dele  e  dificilmente  ho¬ 
je  o  assunto  não  será  resolvido. 


■  Um  empréstimo  de  R$  200 
mil,  feito  pelo  empresário  Léo 
Rabello  a  André  Bahia  (foto), 
para  que  o  zagueiro  comprasse 
um  apartamento,  pode  ter  sido 
o  motivo  de  tanta  pressão  para 
que  o  jogador  fosse  vendido. 

0  zagueiro  assinou  uma  con¬ 
fissão  de  dívida.  No  termo,  ele 
se  compromete  a  ressarcir  o 
seu  empresário.  Um  exemplo: 
em  caso  de  uma  venda  por 
R$  3  milhões,  Bahia  recebe¬ 
ria  a  quantia  que  lhe  é  de  direi¬ 
to  já  com  o  desconto  dos  R$ 
200  mil.  Daí  o  interesse  de 
Léo  Rabello  em  negociá-lo, 
evitando  a  renovação  com  o 
Rubro-Negro.  Todos  esses  de¬ 
talhes  foram  revelados  por 
uma  pessoa  da  antiga  direto- 


BANCO  DE  IMAGENS 


ria  que  participava  ativamente 
das  negociações. 

“Com  a  venda  do  André  Ba¬ 
hia,  o  Léo  teria  a  certeza  de 
que  receberia  a  grana,  direta¬ 
mente,  sem  problemas.  Por  is¬ 
so,  pressionou  o  jogador  a  não 


renovar  e  tentou  repassá-lo  a 
outro  clube,  mas  não  conse¬ 
guiu”,  disse  o  dirigente,  que  pe¬ 
diu  que  não  fosse  identificado. 

O  contrato  de  André  Bahia 
termina  no  dia  31  e,  hoje,  ele 
decidirá  com  o  diretor  técnico 
Júnior  se  permanecerá  ou 
não  no  clube.  “Vamos  ver  no 
que  vai  dar”,  afirmou  o  joga¬ 
dor,  sem  se  estender  no  as¬ 
sunto  sobre  os  problemas  em 
sua  negociação. 

Hoje  à  tarde,  no  CFZ,  o  time 
comandado  por  Abel  Braga  fa¬ 
rá  um  jogo-treino  contra  a 
equipe  dos  Atletas  de  Cristo, 
dirigida  pelo  ex-jogador  Jorgi- 
nho.  Na  sexta-feira,  será  a  vez 
do  Bonsucesso;  domingo,  um 
amistoso  contra  o  CFZ. 


